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1 - Antecedentes


O ataque de pragas e doenças aos cultivos comerciais, constitui-se em um dos fatores que mais deprimem a produtividade e, conseqüentemente, a lucratividade das lavouras. No caso da cultura do café, a ferrugem e a cercospora são os principais agentes causadores de doenças nos principais cinturões cafeeiros. Ademais, outra permanente preocupação é a incidência de bicho mineiro e da broca, as duas mais importantes e freqüentes pragas dessa cultura. 


As condições edafoclimáticas; a escolha criteriosa de variedades/cultivares (notadamente aquelas com comprovada tolerância ou resistência a doenças); a densidade de plantio e práticas de manejo da cultura adotadas (podas, por exemplo) podem reduzir a disseminação de pragas e/ou doenças. Por essa razão, os cuidados com a seleção, preparo das áreas para implantação de lavouras e o manejo adotado são fatores decisivos para um planejamento eficaz do dispêndio monetário com tratamentos fitossanitários.


A cafeicultura não é, dentre as lavouras comerciais, aquela que se destaca por apresentar elevado emprego de defensivos. Entre 1997 e 2003, considerando as vendas de produtos comerciais, a cafeicultura exibe diminuição na demanda por defensivos refletindo, em parte, a substancial redução dos preços recebidos pelos produtores. Exemplificando, em 1998, a cafeicultura consumiu 36.283 toneladas de defensivos, reduzindo sua demanda para 16.986 toneladas em 2003. A partir de 2000, a queda nas vendas de inseticidas e fungicidas exprimiram as maiores quedas (Tabela 1).

TABELA 1 – Quantidade Vendida de Defensivos Agrícolas para a Cultura do Café, Brasil, 1997-2003

Classe
Tonelada de Produto Comercial


1997
1998
1999
2000
2001
2002
2003

Herbicidas
5.423
7.838
7.547
7.097
9.413
6.100
6.173

Inseticidas
11.289
12.302
10.545
10.244
5.547
2.312
5.666

Fungicidas
13.310
15.831
15.598
11.962
3.821
3.144
4.482

Acaridas
29
21
41
35
268
182
...

Outros
223
291
329
775
1.500
662
665

Total
30.274
36.283
34.060
30.113
20.549
12.400
16.986

Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para a Defesa Agrícola (SINDAG).


O Instituto de Economia Agrícola (IEA), dentre suas diversas atribuições, procura subsidiar as decisões dos produtores rurais necessárias para conduzir suas explorações agrícolas. Para o caso da cafeicultura, foi criado em janeiro de 2001, metodologia de acompanhamento do custo de aquisição de cesta de defensivos
 para o tratamento fitossanitário de um ano agrícola por hectare da cultura.
 Essa informação permite que se dimensione a participação da despesa com agroquímicos no custo de produção da lavoura. 


Para o período de janeiro de 2001 a abril de 2004, a cesta de defensivos que atende as necessidades da lavoura cafeeira, apresentou tendência crescente de preços, com exceção dos meses de janeiro e abril de 2002 e janeiro de 2004. Na primeira observação da série a cesta apresentava custo de aproximado de R$ 1.100,00, alcançando, em abril de 2004, o custo de aquisição pouco abaixo dos R$ 1.600,00, ou seja, elevação de 45% em pouco mais de três anos, destacando, portanto o sensível aumento dos preços nominais no período considerado (Figura 1).
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Fonte: Projeto IEA-FUNDEPAG e AENDA.

FIGURA 1 – Preços da Cesta de Defensivos Agrícolas e Relação de Troca, Cultura do Café, Janeiro, Abril, Agosto e Outubro de 2001 a 2003 e Janeiro a Abril de 2004


Embora se tenha verificado incremento das despesas com os defensivos por parte dos cafeicultores, a substancial melhoria dos preços recebidos no período permitiu que a relação de troca entre produto/cesta apresentasse tendência decrescente. No Estado de São Paulo, em janeiro de 2001, segundo o IEA, o preço recebido pelos cafeicultores foi de R$ 116,82/sc 60 kg de café beneficiado, elevando-se para R$ 178,35/sc em abril de 2004.  


Corroborando essa análise, entre março de 2003 e março de 2004, contabilizou-se aumento de 34% na cotação da cesta de defensivos em levantamento efetuado na região de Varginha/MG (COFFEA, 2004). Ambos resultados decorrem, efetivamente, da influência dos componentes importados, uma vez que, as oscilações cambiais refletem-se diretamente sobre os preços dos produtos finais. 

2 – Parâmetros do sistema produtivo selecionado


Dezenas de fatores intervêem na incidência de ataques de pragas e doenças sobre a lavoura cafeeira. A variedade e a situação edafoclimática constituem, certamente, aquelas que mais concorrem no estabelecimento do regime sanitário da lavoura prevalecente ao longo de seu ciclo fenológico. A cafeicultura praticada em zonas montanhosas ou não, situadas abaixo dos 850 a 800 metros de altitude, tende a apresentar maior incidência de doenças fúngicas (ferrugem e cercospora) e de ataque de insetos como o bicho mineiro. Em regiões de maior altitude a pressão da ferrugem é menor, porém surgem ataques de outras doenças fúngicas como Phoma costarricensis e Ascochyta spp embora, também, ocorra ataques de cercospora nessas regiões. No Cerrado, em especial, tem sido freqüente o ataque de bicho mineiro, ferrugem e cercospora em função dos longos períodos de estiagem observados nessas zonas produtoras. 


Quanto ao custo de tratamento fitossanitário da lavoura, outros fatores devem ser destacados. A possibilidade de mecanização das práticas de manejo agronômico dos cinturões situados nas áreas de planalto, determina padrões de despesa que são marcadamente diferenciados daqueles apurados em situação de cultivo montanhoso ou sob fortes limitações para a mecanização. Estimativas apontam que pelo menos 65% da cafeicultura brasileira encontra-se em situação favorável à mecanização (Tabela 2).  

TABELA 2 – Estimativa da participação da cafeicultura praticada em áreas planas mecanizáveis, 2004  

UF/Região
População

(milhão de pl)
Área (ha)
%



total
mecanizável


MG - Sul e Oeste
2.362
545.600
305.600
56

MG – Z. Mata e Jequitinhonha
2.105
369.000
159.000
43

MG - Triângulo e Alto Paranaíba
2.961
157.000
157.000
100

Espírito Santo
2.170
539.900
319.900
59

São Paulo
2.425
221.000
156.000
71

Paraná
2.736
123.710
88.710
72

Bahia
2.566
98.100
70.100
71

Rondônia
1.740
189.000
189.000
100

Mato Grosso
2.403
39.300
39.300
100

Pará
2.497
19.900
19.900
100

Rio de Janeiro
2.333
12.000
3.000
25

Outros
2.452
23.000
23.000
100

Brasil
2.396
2.337.510
1.530.510
65

Fonte: Elaborado a partir de ROMERO, 2004.


Levando em consideração esses parâmetros, torna-se possível caracterizar um sistema de produção de café que permita a modelagem do custo de tratamento fitossanitário preventivo. Dessa forma, definem-se:

· Topografia: plana e mecanizável

· Área: 1 hectare

· Altitude: 850 metros

· Variedade: Mundo Novo – fase produtiva em ano de alta

· Espaçamento: 3,5m x 0,70m (densidade de 4.080 pl/ha)

·  Pulverizador costal

· Conjunto mecânico: trator 75CV + turbopulverizador (pulverização) 

    trator 75CV + aplicador de herbicida (dessecamento)


O calendário de tratamentos (sanitário e nutricional) a ser acompanhado ao longo do ano safra, compreendeu (Tabela 3):

TABELA 3 – Cronograma de “pulverizações”, cultura do café

Tratamento
Out.
Nov.
Dez.
Jan.
Fev.
Mar.
Abr.

Cigarra








Ferrugem, Cercospora e Broca








Ferrugem, Cercospora; Broca1 e Bicho mineiro








Zinco








Dessecação + Boro








1 Somente caso alcance nível de infestação indicativo de necessidade de controle.

Fonte: Esquema sugerido por Thomaziello.


Existe um  grande leque de possibilidades de escolha de produtos para cumprir com o tratamento fitossanitário sugerido. Aqueles selecionados para efeito de cálculo da estimativa de custo respeitaram dois critérios: baixo custo e facilidade de aplicação. Assim, formulou-se a seguinte lista de produtos:

· Furadan 50G na (dosagem de 50kg/ha)

· Alto 100 (0,75 l/ha) + Amistar/Nimbus (100g/ha – 0,5%) + Endosulfan (1,5 l/ha) (400 litros de calda)

· Alto 100 (0,50 l/ha) + Amistar/Nimbus (100g/ha – 0,5%) + Endosulfan (1,5 l/ha)

· Sulfato de Zinco (0,6%) + Cloreto de Potássio 0,2% (foliar) (300 litros de calda)

· Ácido Bórico (0,3%) + Glifosato (200 litros de calda)

A seleção de produtos para a cumprir com a agenda sanitária sugerida deve, necessariamente, considerar a recomendação do agrônomo que tenha vivência na região e sobretudo as diversas alternativas de produtos e empresas fabricantes de defensivos.

3 – Estimativa de Custo de Tratamento Fitossanitário 


Estabelecida às referências do sistema produtivo e da cesta de produtos para o controle fitossanitário selecionados, parte-se para o preparo da estimativa do custo desse tratamento. O valor alcançado de R$1.075,75 (Tabela 4) pode estar algo superestimado em decorrência da necessidade de tratamento da cigarra, cuja incidência é bem localizada dentro dos cinturões cafeeiros paulistas, e das duas aplicações para controle da broca do cafeeiro, que normalmente ocorre após levantamento do nível de infestação e seu nível de prejuízo econômico.

Esse tratamento sugerido, confere estado sanitário para a lavoura capaz de propiciar alta produtividade média para o talhão. Em se confirmando tal hipótese, ou seja, o da alta produtividade, a amortização do custo alcançado concorre para o alcance de rentabilidade satisfatória do empreendimento.

TABELA 4 – Operações para controle fitossanitário em café, 1 hectare, 4.080 pl/ha

(em dia/homem, hora/máquina e R$)

Operação
Tratorista
Trator

75CV
Turbo 

pulverizador
Pulverizador

Dessecação

Aplicação granulado solo
0,30
0,30



Aplicação.defensivos (2x)
2,50
2,50
2,50


Adubação foliar (3x)
3,00
3,00
3,00


Dessecação (2x)
1,50
1,50

1,50

Total de horas
7,30
7,30
5,50
1,50

Valor horário1
2,502
21,50
3,20
2,50

Total
18,25
156,95
17,60
3,75

Material consumido
Quantidade
Unidade
Preço
Valor

Alto 100
1,25
Litro
152,74
190,92

Amistar 500 WG
200
100 gramas
67,89
135,78

Endosulfan
3,0
Litro
23,96
71,88

Roundap
2,6
Litro
17,51
45.52

Furadan 50G
50 
10 kg
75,62
378,10

Nimbus
4,0
Litro
8,60
34,40

Ácido Bórico 
1,2
Quilo
2,50
3,00

Cloreto de Potássio
0,8
 Quilo
1,20
0,96

Sulfato de Zinco
5,4
Quilo
1,60
8,64

Despesas c/materiais
-
-
-
869,20

1 Inclui: garagem, reparos, combustível, lubrificantes, pneus, seguro. Não incluía a depreciação.

2 US$1,00 = R$2,82. Acrescentar 0,5 D/h para controle da formiga (R$ 10,00/ha/ano).

Fonte: Elaborado pelos autores.

4 – Recomendações


Foi totalmente arbitrária a escolha do esquema de tratamento fitossanitário sugerido, existindo, entretanto, uma infinidade de outras possibilidades visando garantir um adequado estado sanitário para a lavoura o que, conseqüentemente, repercute sobre a composição e estrutura da estimativa de custo de produção. Dessa feita, a indicação mais acertada é aquela que orienta cada cafeicultor a preparar seu custo de produção, amparado em metodologia apropriada para esse fim.


É também forçoso reconhecer que muitos cafeicultores ainda conduzem suas lavouras sob técnicas ultrapassadas e que encarecem seus custos de produção. Desde bicos de pulverização não calibrados, vazamentos, erros de composição da calda e manômetros desregulados são muito freqüentemente encontrados em situações reais de campo. Aspectos que para muitos podem ser considerado mero detalhe podem além de reduzir a eficiência da aplicação, onerar acentuadamente o já elevado custo de produção.

Literatura consultada

ANTUNIASSI, Ulisses R. & GANDOLFO, Marco A. Velhos e sem manutenção. Revista Cultivar Máquinas, ano II, n.14, set.-out./2002. p.25-27.

CUNHA, João P.R & TEIXEIRA, Mauri M. Pulverizadores: escolha a dedo. Revista Cultivar Máquinas, ano III, n.18, mar.-abr./2003. p. 08-11.

ESTATÍSTICAS de Preços do Estado de São Paulo. Instituto de Economia Agrícola, Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios. Disponível em www.iea.sp.gov.br (acesso em out/2004).

O Café é 10. São Sebastião do Paraíso, Cooparaíso/MG. 13p.

PROJETO Levantamento de Preços de Defensivos no Estado de São Paulo, São Paulo, IEA-FUNDEPAG e AENDA. 2002-2004.

ROMERO, João C. P. A cafeicultura de montanha. Palestra do IV Curso de Atualização em Café. Campinas, IAC-APTA, 24 a 26/08/2004.

Série Estatística. Coffea Revista Brasileira de Tecnologia Cafeeira, ano I, n.1, maio-jun./2004. p.43-44.

� Pesquisador Científico, MS, Instituto de Economia Agrícola – Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios.


� Pesquisador Científico do IEA/APTA.


� Eng. Agr., “Centro de Análise e Pesquisa Tecnológica do Agronegócio do Café "Alcides Carvalho". Bolsista do CBP&D – Embrapa Café. 


� A cesta é composta pelos produtos: Opus (1,0 litro); Recop (3,0 kg); Temik 150 (20 kg – duas aplicações); Thiodan CE (1,5 litro); Goal BR (3,0 litros) e Roundup (2,0 litros – duas aplicações). Os preços de balcão praticados nas revendas e cooperativas são levantados em 18 praças do Estado de São Paulo.


� Projeto em parceria com a Associação Brasileira de Defensivos Genéricos (AENDA).
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